
ATA  DA  ASSEMBLÉIA  GERAL  ORDINÁRIA  DO  CONSELHO  MUNICIPAL  DE 
POLÍTICAS PÚBLICAS SOBRE DROGAS DE SANTOS,  REALIZADA EM 25 DE 
MAIO  DE  2013./  NONA  ASSEMBLÉIA  GERAL  ORDINÁRIA  DA  GESTÃO 
2012/2014.

Aos  25  dias  do  mês  de  MAIO  de  2013,  às  9:00 horas,  reuniram-se  em 
ASSEMBLEIA  GERAL  ORDINÁRIA, os  Senhores  CONSELHEIROS  do 
CONSELHO MUNICIPAL DE POLÍTICAS PÚBLICAS SOBRE TABACO, ÁLCOOL 
E  OUTRAS  DROGAS,  CONVIDADOS  E  MUNÍCIPES,  conforme  assinatura  de 
presença  no  Livro  de  Registro  de  Atas,  QUE  FAZ  PARTE  INTEGRANTE  DA 
PRESENTE, nas dependências cedidas pelo Gabinete do Prefeito Municipal, sito na 
CASA  DE  PARTICIPAÇÃO  COMUNITÁRIA,  situada  na  Avenida  Rei  Alberto  I, 
119,Ponta  da  Praia,  conforme  edital  de  convocação,  para  deliberarem  sobre  a 
seguinte Ordem do Dia:

1-Apresentação do Secretário Adjunto Renato Rodolfo Pastorello, às questões do 
COMAD.

Dando início a Assembleia Geral Ordinária, presidida pelo Vice Presidente, Evandro 
Tavares  de  Almeida,  que  chamou  a  mim,  Tania  Mara  Carneiro  Freire,  para 
secretariá-lo.

Pelo presidente da Assembleia foi pedido o afastamento dos demais itens de pauta 
para que o Secretário de Saúde Adjunto, Renato Rodolfo Pastorello, possa explanar 
sobre as questões levantadas na AGO de 22 de março de 2013, o que foi aprovado.

A Assembleia ouviu do Membro e secretário, RENATO RODOLFO PASTORELLO, 
que o Plano Municipal  sobre Drogas,  terá seu início  no segundo semestre,  com 
subsídios  repassados  pelo  Governo  Federal,  do  programa  “Crack,  é  possível 
vencer”, que de forma geral prevê melhorias nas áreas de saúde, assistência social 
segurança  e  educação,  e  propiciará  que  o  COMAD,  acompanhe  o  processo  de 
criação de cada equipamento e serviço na prevenção, no tratamento e na reinserção 
social. Focando inclusive o tratamento de familiares já que, os “experts” entendem 
que um dos pontos fortes da recuperação, é presença e ajuda da família. Sabemos 
que a população em estado de rua, muitas vezes perdeu o vínculo com a família, o 
que vai ocasionar ao dependente químico, a falta de um dos elementos essenciais a 
sua recuperação, o que pretendemos suprir através de projetos sociais.

O Conselheiro Carlos Solano pediu a palavra para requerer que o Chefe do Senat, 
compareça  em  Assembleia  do  Comad,  para  exposição  de  como  os  trabalhos 
transcorrem, inclusive junto a grupos de famílias, e se esses grupos estão tendo 
atendimento e acompanhamento, inclusive se está ocorrendo acompanhamento e 
visitas às Comunidades Terapêuticas.

O  Secretário  Adjunto  perguntado  se  houve  alguma  internação  compulsória  no 
Estado de São Paulo, noticiou que é de seu conhecimento que houve uma única 
internação  compulsória,  algumas  involuntárias  e  as  demais  internações  em  sua 
grande maioria  foram internações voluntárias.  Aduz que é fato  que a internação 

1
2
3
4

5
6
7
8
9
10
11
12
13

14
15

16
17
18

19
20
21

22
23
24
25
26
27
28
29
30
31
32

33
34
35
36
37

38
39
40
41



compulsória não é solução sem que haja o preparo de rede psicossocial, mas que o 
estado tem projeto e preparo.

Ainda perguntado se tinha conhecimento dos ofícios expedidos pelo Comad, com 
questionamentos, enviados  à sua pasta, lamentou dizendo não ter chegado até ele 
a notícia de tais documentos, mas que iria averiguar para ultimar as respostas sendo 
que estava à disposição para responde-las naquele momento.

Dessa  forma,  ficou  estabelecido  que  um dos  conselheiros  presentes  iria  inquirir 
sobre  questões  discutidas  em  assembleias,  na  forma  das  questões  a  seguir 
expostas:

1- O Presidente do COMAD encaminhou a Portaria 615 do Ministério da Saúde, que 
dispõe sobre incentivo  financeiro de investimento para construção de CAPS e 
unidades de acolhimento.  Não esquecendo da verba do então deputado Beto 
Mansur. O que o secretario pode informar?

Informo  que  tomamos  conhecimento  e  enviamos  projetos,  há  verba  para  a 
substituição do Senat em novo projeto.

É fato, que há carência de novos projetos.

2- Sobre o TAC, assinado para a criação de um CAPS–ADI, qual a informação?

O cumprimento do TAC está sendo feito no CVC – Centro de Valorização da 
Criança  e  o  do  adolescente  no  projeto  Tô  Ligado.  Esses  serviços  foram 
comtemplados  na gestão passada.  Na atual  gestão,  está  presente  no  projeto 
“Crack é possível vencer, a secretaria municipal de saúde, transformará o CVC 
em CAPS-ADI, com  prazo previsto para  entrada de recursos, esperada para 
início de agosto de  2013, dando início ao programa.

3- Foi votado e aprovado o plano de ação de políticas públicas de Santos, inclusive 
com pedido de verbas através da Resolução Normativa 001/2012, o secretario 
pode informar se está sendo atendido pela administração?

Quanto  à  Resolução  Normativa  001/2012,  a  administração  está  atenta  para 
cumprir os reclamos dos munícipes.

4- Secretário, quantas comunidades terapêuticas mantêm convenio com o Município 
e de quantas vagas elas dispõe?

São duas Comunidades, a Respeitar de Pedro de Toledo e a  Sol Nascente, de 
Peruíbe.

São 10 (dez) vagas na primeira entre sexo feminino e masculino  e vinte vagas na 
segunda, entre adolescentes e adultos do sexo masculino. 

Existe intenção de convenio com Comunidade para gestantes e gestantes com 
filhos, no Guarujá.

5- Qual a situação de credenciamento ou convenio de Comunidades Terapeuticas 
junto ao município de Santos?

A única que tenho notícia que se candidatou foi a Comunidade Terapêutica Santa 
Cruz  (renascer)do  Guarujá,  situada  na  Av.  dos  Caiçaras  n.  240,  Jardim  Las 
Palmas, Guaiuba,  Guarujá, que irá atender a gestantes e a gestantes com filhos, 
sendo que a criança não deverá ter mais de um ano.

6- É certo que o Senat está sem assistente social?.
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Sim,  de  fato  entrou  uma  assistente  social,  que  foi  relocada  no  dia  seguinte, 
entretanto, será colocada outro profissional, o mais breve possível.

7- O Comad, requer a criação de atendimento de unidade psiquiátrica, que atenda 
aos munícipes e ao Senat.

O Samu entrará em treinamento com profissionais de São Bernardo do Campo, 
para atendimento dessa população. Como dependemos desses profissionais de 
fora da cidade, não posso precisar o prazo, mas há essa previsão.

8- Perguntado por que o Samu, não atende a chamados de pacientes alcoolizados e 
ao Senat, assim responde:

O Samu, já está atendendo ao Senat e não será criado uma unidade exclusiva 
para o Senat, mas repito é preciso treinar o socorrista para atendimento de álcool  
e outras drogas, conforme já informei na questão anterior.

9- Santos, tem serviço de resgate psiquiátrica?

Exclusivo não, será mais um atendimento do Samu.

10-Sobre o CAPS da Zona Noroeste, o que informa?

O CAPS da ZN está com a obra licitada, com prazo de 90 dias para início dos 
trabalhos, sendo que o COMAD será convidado no início dos trabalhos.

11-Quais os projetos de prevenção ligados a escola?

Há carência de projetos.  Peço ao Vice Presidente Evandro, que encaminhe o 
projeto de prevenção nas escolas municipais.

12-O que pode informar sobre as vagas do PAI no Hospital Guilherme Alvaro?

Sei sobre as denuncias, e é importante frisar que não procede a pessoa ficar 
esperando por vagas em abstinência no PAI. Logo se o indivíduo fica sessenta 
dias em abstinência, deverá ser encaminhado a uma Comunidade Terapêutica, 
para tratamento. A Baixada Santista tem a disponibilização de  trinta vagas, para 
o nove municípios, atendendo psicoses, esquizofrenias, drogadição, masculino e 
feminino, adulto e crianças.

13-Como a Secretaria de Saúde, se posiciona a respeito de internação voluntária e 
involuntária?

A Secretaria de Saúde,  prioriza a vida, dessa forma, se posiciona favorável  a 
internação voluntária e involuntária.

14-Diante da denuncia de espera para vagas no PAI, é perguntado quantas pessoas 
aguardam por essas vagas.

Tais pedidos são feitos na Central de Vagas e fogem do controle da Secretaria, 
onde o município não tem ingerência.

Terminado os questionamentos, nada mais havendo a tratar, foi encerrada por mim, 
Vice  Presidente  do  Comad________________________________,  presidente  da 
AGO, e secretariado por mim, _______________Tania Mara Carneiro Freire.
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